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                                                                        Cidade Universitária, 26 de julho de 2018. 
 
 

 

246a REUNIÃO ORDINÁRIA DA CONGREGAÇÃO 

INSTITUTO DE ARTES 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 

 
 
 
 
 
 

CONVOCATÓRIA 
 
 
 
 

                                Dirijo-me a Vossa Senhoria para convidá-lo (a) a participar da 246a 

Reunião Ordinária da Congregação do Instituto de Artes, a realizar-se no dia 02/08/2018 (5a 

feira), às 14:00 horas, na Sala 03 da Pós-graduação.  

 
 
 

 Atenciosamente, 
 
 
 
 

Original assinada pela Senhora Presidente 

GRÁCIA MARIA NAVARRO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

OBS.: SR. TITULAR NA IMPOSSIBILIDADE DE SEU COMPARECIMENTO 

FAVOR AVISAR O SUPLENTE. 

 
  
 
 



 
 

 

CONGREGAÇÃO DO INSTITUTO DE ARTES 
246ª REUNIÃO ORDINÁRIA 02/08/2018 
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      INSTITUTO DE ARTES 
 

 
Prof. Dra. Grácia Maria Navarro 

Presidente 

 
Prof. Dr. Gilberto Alexandre Sobrinho 

Diretor Associado 
 

Profa. Dra. Larissa Sato Turtelli 
Chefe Departamento de Artes Corporais 

 
Prof. Dr. Cassiano Sydow Quilici 

Chefe Departamento de Artes Cênicas 
 
 

Prof. Dr. Alfredo Luiz Paes de Oliveira 
Suppia 

Chefe Departamento de Cinema 

 
 

Prof. Dr. Haroldo Gallo 
Chefe do Departamento de Artes Plásticas 

 
 

Prof. Dr. Leandro Barsalini 
Chefe Departamento de Música 

 
Prof. Dr. José Eduardo Ribeiro de Paiva 
Chefe Departamento de Multimeios, Mídia 

e Comunicação. 
 

Profa. Dra. Mariana Baruco Machado 
Andraus 

Coordenador dos Cursos de Pós-
Graduação 

 
 

Prof. Dr. Paulo José de Siqueira Tiné 
Coordenação(a) dos Cursos de Graduação 

 
Prof. Dr. José Alexandre Leme Lopes 

Carvalho 
Coordenador de Extensão 

 
 

Coordenador (a) de Pesquisa 

 

     REPRESENTAÇÃO DOCENTE 
 

 
Prof. Mário José Mariano de Campos 

Docente Titular MA-I - DM 

 
 

Docente  Suplente MA-I  
 

Prof. Marcelo Onofri 
Docente Titular MA-II - DAC 

 
 

Docente Suplente MA-II 
 

Profa. Angela de Azevedo Nolf 
Docente Titular MA-III - DACO 

 
 

Docente Suplente  MA-III 
 

Profa. Dra. Regina Machado 
Docente Titular -  MS-3 e 2 - DM 

 
Prof. Dr.  Denise Hortência Lopes 

Garcia 

Docente Suplente MS-3 e 2 - DM 
 

Prof. Dr. Marcius César Soares Freire 
Docente Titular MS-5 - DECINE 

 
 

Docente Suplente MS-5  
 

Profa. Dra. Suzel Ana Reily 
Docente Titular MS-6 - DM 

 
 

Docente Suplente  MS-6  
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REPRESENTAÇÃO SERVIDORES TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS 

 
 

José Élcio Marcelino  
Técnico-Administrativo Titular – DMM 

 
Edson Carlos Nogueira 

Técnico-Administrativo Titular – DAP 
 

Edimilson do Carmo 
Técnico-Administrativo - Titular - 

APDEPTOS 

 
Rodolfo Marini Teixeira 

Técnico-Administrativo - Titular – DPROD 

 
 

Técnico-Administrativo 1o Suplente –  

 
 

Técnico-Administrativo 2o Suplente  
 

 
 

Técnico-Administrativo 4o Suplente 
 

 
 

Técnico-Administrativo 2o Suplente 
 

 
 

     REPRESENTAÇÃO DISCENTE 

 
 

Catharina Da Cunha Glória 
Discente Titular - Dança 

 
Mônica Yumi Jardim da Silveira 

Discente Titular – Dança 
 

Luan Assunção Silva 
Discente Titular - Artes Cênicas 

 
Gustavo Garcia de Andrade 
Discente Titular – Midialogia  

 
Anna Emília Limongi de  

Vasconcelos Paiva 

Discente 1o Suplente – Artes Visuais 

 
 

Gabriel De Araújo Kroger 
Discente 2o Suplente – Música 

 
 

Discente 3o Suplente  

 
 

Discente 4o Suplente  
 
 
      MANDATOS 

 
Diretor, Diretor Associado, 

Chefes e Coordenadores 
Enquanto perdurar o pressuposto da 

investidura 
Docentes – MA – I, II; MS- 3 e 

2; 5 e 6 
2 anos a partir de 28/11/2017 

Docentes – MA – III 2 anos a partir de 02/08/2018 
Discentes 1 ano  a partir de 02/08/2018 

Técnico-Administrativos  2 anos a partir de 02/08/2018 
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LEMBRE-SE DE COMPARTILHAR AS INFORMAÇÕES COM SEUS PARES 

 
 

 

EXPEDIENTE 
 

A) Prof. Dr. Munir Salomão Skaf - Pró-Reitor de Pesquisa  
 
B) Indicação representante discente junto a Comissão de Legislação e Normas 

 

ORDEM DO DIA 
 

01) Interessado COORDENADORIA DE GRADUAÇÃO EM DANÇA 
 Par./Doc.Fls: 01 - Destaque da Mesa 
 Processo: OFÍCIO CGRAD/IA nº 069/2018 - Dança 
 Assunto: Homologação do ad referendum da inscrição do projeto “Poéticas 

e Politicas da Arte na Atualidade”, com a Profa. Dra. Vanessa 
Freitas de Paiva Macedo, para o Programa Professor Especialista 
Visitante na Graduação, relativo ao 2º semestre 2018. 

02) Interessado COORDENADORIA DE GRADUAÇÃO EM ARTES VISUAIS 
 Par./Doc.Fls: 03 - Destaque da Mesa 
 Processo: OFÍCIO CGRAD/IA nº 070/2018 – Artes Visuais 
 Assunto: Homologação do ad referendum da inscrição do projeto “Atelier 

de Percurso: Sensibilização Poética e Aprofundamento Técnico 
para Artistas em Formação”, com o artista Alex Cerveny, para o 
Programa Professor Especialista Visitante na Graduação, relativo 
ao 2º semestre 2018.  

03) Interessado COORDENADORIA DE GRADUAÇÃO EM MÚSICA 
 Par./Doc.Fls: 05 - Destaque da Mesa 
 Processo: OFÍCIO CGRAD/IA nº 071/2018 – Música 
 Assunto: Homologação do ad referendum da inscrição do projeto “ A 

Regência Coral na formação do professor de Música: 
fundamentos teóricos e práticas em contextos sócioeducativos.”, 
com o Prof. Dr. Sergio Luiz Ferreira de Figueiredo, para o Programa 
Professor Especialista Visitante na Graduação, relativo ao 2º 
semestre 2018.  

04) Interessado COORDENADORIA DE GRADUAÇÃO EM ARTES CÊNICAS 
 Par./Doc.Fls: 07 - Destaque da Mesa 
 Processo: OFÍCIO CGRAD/IA nº 072/2018 – Artes Cênicas 
 Assunto: Homologação do ad referendum da inscrição do projeto “ 

Cenografia e Visualidades- Poéticas e Políticas do Espaço e das 
Imagens na formação do Artista da cena”, com o Prof. Dr. Julio 
Dojcsar, para o Programa Professor Especialista Visitante na 
Graduação, relativo ao 2º semestre 2018.  
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05) Interessado EDUARDO OKAMOTO 
 Par./Doc.Fls: 09 - Destaque da Mesa 
 Processo: 17 P 9671/2013 
 Assunto: Homologação do ad referendum do afastamento para realização 

de Pós-doutorado no período de 23/08/2018 a 18/01/2019, junto 
ao Departamento de Teatro e Performance da Goldsmiths – 
Universidade de Londres. 

06) Interessado INSTITUTO DE ARTES 
 Par./Doc.Fls: 15 - Destaque da Mesa 
 Processo: Ofício Diretoria IA nº 034/2018 
 Assunto: Homologação do ad referendum da Indicação dos professores 

doutores Filipe Mattos de Salles e Claudio Lima Ferreira, como 
representante titular e suplente, respectivamente, junto ao 
Conselho Superior do Núcleo de Estudos e Pesquisas Ambientais 
– NEPAM, para o mandato 2018 – 2020. 

07) Interessado INSTITUTO DE ARTES 
 Par./Doc.Fls: 17 - Destaque da Mesa 
 Processo: Of.Circ.CGU.COPEI – 2/2018 
 Assunto: Composição da Comissão Interna de Avaliação Institucional.  
08) Interessado INSTITUTO DE ARTES 
 Par./Doc.Fls: 19 
 Processo: Ofício CGRAD/IA nº 075/2018 - MM 
 Assunto: Homologação da indicação dos professores doutores Pedro Maciel 

Guimarães Junior e Noel dos Santos Carvalho, como 
representante titular e suplente, respectivamente, junto ao 
Conselho Consultivo do Núcleo de Informática Aplicada à 
Educação - NIED, para o mandato de 2018 a 2020. Em 
substituição a Deliberação Congregação IA nº 066/2018  

09) Interessado COORDENADORIA DE PÓS GRADUAÇÃO 
 Par./Doc.Fls: 21 
 Processo: 01 P 27246/2016 
 Assunto: Credenciamento dos professores doutores Rodrigo Spina de 

Oliveira Castro, como colaborador para ministrar aulas no 
mestrado e doutorado junto ao PPG em Artes da Cena e Thais 
Lima Nicodemo, como colaboradora para ministrar aulas no 
mestrado e doutorado junto ao PPG em Música.  

10) Interessado JOSÉ ARMANDO VALENTE 
 Par./Doc.Fls: 24 
 Processo: 01 P 5235/1973 
 Assunto: Exercício Simultâneo de Atividades prestadas junto à Pontifícia 

Universidade Católica de São Paulo, no período de 1º/11/2016, a 
30/04/2018, 08 horas semanais, em conformidade com os 
artigos 8º, 9º e 13º da Deliberação CONSU-A-002/2001.  
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11) Interessado HAROLDO GALLO 
 Par./Doc.Fls: 29 
 Processo: 17 P 13410/2018 
 Assunto: Exercício Simultâneo de Atividades para elaborar parecer técnico 

ao Sr. James Francis King, nos dias 06 e 07/08/2018, totalizando 
06 horas, em conformidade com os artigos 8º, 9º e 13º da 
Deliberação CONSU-A-002/2001.  

12) Interessado CASSIA NAVAS ALVES DE CASTRO 
 Par./Doc.Fls: 33 
 Processo: 17 P 10980/2016 
 Assunto: Relatório de atividades referente ao biênio 2016/2018 e 

prorrogação das atividades no programa de professor 
colaborador, a partir de 19/05/2018, junto ao Departamento de 
Artes Corporais. 

13) Interessado IVANIR COZENIOSQUE SILVA (MS-3.2,RDIDP,DAP) 
 Par./Doc.Fls: 41 
 Processo: 01 P 8557/1989 
 Assunto: Relatório Periódico de Atividades Docente referente ao período de 

1º/03/2014 a 28/02/2018. 
14) Interessado LENITA WALDIGE MENDES NOGUEIRA (MS-3.2,RDIDP,DM) 
 Par./Doc.Fls: 49 
 Processo: 01 P 990/1993 
 Assunto: Relatório Periódico de Atividades Docente referente ao período de 

1º/03/2014 a 28/02/2018. 
15) Interessado MATTEO BONFITTO JUNIOR (MS-5.1,RDIDP,DAC) 
 Par./Doc.Fls: 57 
 Processo: 17 P 18254/1995 
 Assunto: Relatório Periódico de Atividades Docente referente ao período de 

1º/03/2014 a 28/02/2018. 
16) Interessado DEPARTAMENTO DE MULTIMEIOS, MIDIA E COMUNICAÇÃO 
 Par./Doc.Fls: 63 
 Processo: 17 P 15286/2018 
 Assunto: Ratificação da Deliberação Congregação IA nº 084/2018 e edital 

de inscrições do processo seletivo simplificado para admissão de 
01 (um) docente em caráter emergencial e temporário, nível MS-
3.1, Professor Doutor, em RTP, por um período de 365 dias ou 
até a conclusão do concurso público, na área de Multimeios e 
Artes, as disciplinas CS 200 – Captação e Edição de Áudio, CS 
300 – Recursos Eletrônicos Aplicados à Produção Sonora II, CS 
44 – Projeto em Produção Sonora I e CS 45 – Projeto em 
Produção Sonora II. Nos termos da Resolução GR-052/2013, 
Artigo 1º, Inciso IX.  
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17) Interessado DEPARTAMENTO DE ARTES CÊNICAS 
 Par./Doc.Fls: 69 
 Processo: 17 P 15364/2018 
 Assunto: Abertura e edital de inscrição do Concurso Público de Provas e 

Títulos, para o provimento de um (01) cargo de Professor Doutor, 
nível MS-3.1, em RTP, com opção preferencial para o RDIDP, na 
área de Processos em Composição Artística, disciplinas AC004 – 
Laboratório de Prática Teatral: Cenografia e Figurino, AC317 – 
Estudos de Cenografia e Figurino e AC260 – Tópicos em Prática 
de Encenação. Vaga: Plano de Aplicação de Recursos – 
Deliberação CAD-A-01/18. 

18) Interessado DEPARTAMENTO DE ARTES CÊNICAS 
 Par./Doc.Fls: 72 
 Processo: 17 P 8096/2018 
 Assunto: Resultado final do processo seletivo simplificado para admissão 

de 01 (um) docente em caráter emergencial e temporário, nível 
MS-3.1, Professor Doutor, em RTP, por um período de 365 dias 
ou até a conclusão do concurso público, na área de Práticas 
Interpretativas e Processos em Composição Artística, nas 
disciplinas AC-340 – Princípios da Ação Cênica, AC-001 – 
Laboratório de Prática Teatral: Interpretação; AC-002 Laboratório 
de Prática Teatral: Direção. Nos termos da Resolução GR-
052/2013, Artigo 1º, Inciso II. Candidatas habilitadas: 
Professoras Doutoras MARIA ALICE POSSANI – média final: 9,5 
(nove inteiros e cinco décimos), LIDIA OLINTO DO VALLE SILVA - 
média final: 7,7 (sete inteiros e sete décimos) e BEATRIZ MARIA 
VIANNA ROSA - média final 7,6 (sete inteiros e seis 
décimos).Candidata não habilitada: Professora Doutora 
VIVIANA DE SOUZA COLETTY - média final: 5,5 (cinco inteiros e 
cinco décimos). Não compareceu a prova didática: Rafaela 
Uhiara. Não compareceu as provas:  Brisa de Oliveira Vieira. 

19) Interessado DEPARTAMENTO DE ARTES CÊNICAS 
 Par./Doc.Fls: 77 
 Processo: 17 P 15397/2018 
 Assunto: Admissão em caráter emergencial da Profa. Dra. MARIA ALICE 

POSSANI, nível MS-3.1, Professor Doutor I, em RTP – Regime 
de Turno Parcial – 12 horas semanais e no Regime Geral da 
Previdência Social, nos termos do artigo 40, § 13 da Constituição 
Federal, nas áreas de Práticas Interpretativas e Processos em 
Composição Artística, nas disciplinas AC340 – Princípios da Ação 
Cênica, AC001 – Laboratório de Prática Teatral: Interpretação e 
AC002 – Laboratório de Prática Teatral: Direção, por um período 
de 365 dias ou até a conclusão do concurso público em 
andamento (17P-8051/2018). 
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20) Interessado INSTITUTO DE ARTES  
 Par./Doc.Fls: 78 
 Processo:  
 Assunto: Minuta do Regimento Geral dos Laboratórios do Instituto de 

Artes. 
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Minuta do Regimento Geral dos Laboratórios do Instituto de Artes - UNICAMP 

Sumário 

TÍTULO I – Da definição e finalidade 

TÍTULO II – Da estrutura administrativa 

TÍTULO III – Da coordenação 

TÍTULO IV –�Dos servidores técnico/a administrativos/as 

TÍTULO V – Dos usuários  

TÍTULO VI – Do funcionamento  

TÍTULO VII – Do acesso  

TÍTULO VIII – Da segurança  

TÍTULO IX – Dos recursos financeiros 

TÍTULO X – Do código de ética 

TÍTULO XI – Das penalidades 

TÍTULO XII– Das disposições gerais 

ANEXO I – DESCRIÇÃO DOS LABORATÓRIOS VINCULADOS AOS 
DEPARTAMENTOS 

ANEXO II – DESCRIÇÃO DOS LABORATÓRIOS VINCULADOS À DIREÇÃO 

ANEXO III – MODELO PARA ELABORAÇÃO DE REGIMENTO INTERNOS DOS 
LABORATÓRIOS 
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TÍTULO I – Da definição e finalidade 

Art. 1º.  Os Laboratórios caracterizam-se como espaços com infraestrutura adequada 
para o desenvolvimento de atividades de ensino, pesquisa e extensão pela comunidade 
acadêmica do Instituto de Artes - IA. 

Art. 2º. Os Laboratórios têm por finalidade prioritária o desenvolvimento de atividades 
relacionadas ao ensino e à pesquisa, na graduação e na pós-graduação. No âmbito da 
extensão, os  Laboratórios também poderão estar vinculados aos vários projetos e cursos 
desse setor e também realizar serviços a instituições e órgãos públicos e privados, em 
áreas especializadas e afins do Instituto, tais como prestação de assessorias e de 
consultorias nas áreas que compõem o IA. 

Art. 3º. Para a consecução de sua finalidade, os Laboratórios deverão:  

I - planejar, implementar e administrar ações que garantam sua finalidade; 

II - promover e apoiar estudos e pesquisas em áreas de abrangência dos cursos de 
graduação e de pós-graduação; podendo-se contar com a colaboração de outras 
Universidades e Centros de Pesquisa 

III - estabelecer e divulgar normas gerais de uso de seus equipamentos e do espaço 
físico sob sua administração; 

IV - prestar assistência técnica aos usuários dos serviços e dos recursos sob sua 
administração; 

V - organizar e promover atividades de treinamento e de extensão universitária na área 
que lhe compete, isoladamente ou em colaboração com outras instituições; 

VI - manter operacionais os recursos que, por aquisição, doação, convênio ou comodato, 
forem alocados ao Laboratório. 

TÍTULO II – Da estrutura  

Art. 4º. Os Laboratórios são compostos por espaço físico e materiais permanentes que 
estão relacionados no controle patrimonial do setor de patrimônio do IA, bem como 
aqueles arrolados em termo de comodato, com ciência dos responsáveis pelos 
Laboratórios e pela Direção do IA. 

Art. 5º. Cada Laboratório deve estar enquadrado ou em um dos Departamentos 
existentes no IA ou à Direção do IA.  

Art. 6º. Para a realização de suas finalidades, os Laboratórios são administrados por: 

I - um coordenador por Laboratório; 

II - uma Comissão Geral dos Laboratórios, única para todos os Laboratórios. 
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Art. 7º. O Coordenador de cada Laboratório deverá ser um docente efetivo do IA, 
indicado pelos membros das áreas relacionadas com o Laboratório, com mandato de um 
(01) ano, permitindo-se reconduções. 

Parágrafo único. Os Coordenadores de cada Laboratório são referendados pelo 
Conselho do respectivo Departamento do IA. 

Art. 8º. A Comissão Geral dos Laboratórios referida no Art. 6º, deste Regimento 
Interno, é um órgão consultivo dos Laboratórios ligados ao IA, presidido por um dos 
Coordenadores dos Laboratórios. 

Art. 9º. A Comissão Geral dos Laboratórios é composta por:  

I – um Coordenador de Laboratório de cada Departamento do IA; 

§ 1º O Presidente e o Vice-Presidente da Comissão Geral dos Laboratórios serão 
escolhidos, a cada ano, de comum acordo entre os Coordenadores, havendo sempre 
revezamento entre o Presidente ser de um Departamento e o Vice-Presidente ser de 
outro Departamento. 

§ 2º O Presidente será, a cada ano, de um Departamento diferente. 

§ 3º. Os Coordenadores são indicados pelos seus respectivos conselhos dos 
departamentos, para mandato de um (01) ano, permitindo-se reconduções. 

Art. 10º. A Comissão Geral dos Laboratórios reúne-se extraordinariamente, mediante 
convocação do seu Presidente, ou por requerimento de dois terços dos membros. 

§ 1º As convocações são formais, com pauta definida e com antecedência mínima de 
quarenta e oito (48) horas. 

§ 2º Em caso de urgência justificada, a convocação pode ocorrer a qualquer tempo, a 
critério do Presidente, desde que comprovada a convocação de todos os membros e seu 
calendário será fixado no início do ano letivo. 

§ 3º A Comissão Geral dos Laboratórios reúne-se com a presença da maioria dos seus 
membros, suas decisões são tomadas pela maioria dos votos dos presentes. 

Art. 11º. À Comissão Geral dos Laboratórios compete: 

I – Definir um calendário anual de reuniões; 

II - Dar parecer sobre os procedimentos específicos de cada Laboratório; 

III - Dar parecer sobre os relatórios anuais dos Laboratórios; 

IV - Emitir parecer sobre dúvidas na aplicação do presente regimento interno; 

V - Propor e acompanhar o planejamento referente à criação, ampliação e manutenção 
dos Laboratórios ligados ao IA, a que se refere este Regimento Interno. 
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TÍTULO III –  Da Coordenação  

Art. 12º. Ao Coordenador do Laboratório compete: 

I – Fazer cumprir as regras internas de uso e finalidade do Laboratório, bem como 
divulgar continuamente essas informações aos seus usuários; 

II - Acompanhar e supervisionar as atividades desenvolvidas no Laboratório, 
responsabilizando-se pelo uso adequado e pela conservação dos bens patrimoniais 
destinados às suas atividades; 

III - Fornecer parecer sobre a viabilidade de execução de projetos e atividades de 
pesquisa, ensino e extensão no Laboratório; 

IV - Acompanhar a ocupação das dependências do Laboratório; 

V - Representar o Laboratório, quando solicitado; 

VI - Elaborar todos os relatórios pertinentes à utilização do Laboratório e encaminhá-los 
aos órgãos competentes; 

VII - Analisar as solicitações de empréstimo ou transferência de equipamentos e 
materiais; 

VIII - Disponibilizar, sempre que solicitado, o inventário de itens pertencentes ao 
Laboratório; 

IX – Sistematizar, encaminhar e acompanhar as solicitações de compras de 
equipamentos e materiais do Laboratório; 

X - Cumprir e fazer cumprir o presente regimento. 

Art. 13º. Na ausência ou impedimento do coordenador do Laboratório, este será 
substituído temporariamente por um membro das áreas relacionadas ao Laboratório, 
sendo este indicado ou pelo conselho do departamento ou pela Direção do IA, 
dependendo do pertencimento do Laboratório. 
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Título IV: Dos Servidores Técnico/a Administrativos/as 

Art. 14º. É de competência do(s) Servidor(s) Técnico-Administrativo(s) vinculado(s) 
ao(s) Laboratório(s): 

I – Apoiar e auxiliar os docentes e discentes para a realização de atividades de ensino, 
pesquisa e extensão no âmbito do(s) Laboratório(s);

II - Zelar pelo funcionamento e pela organização do(s) Laboratório(s), bem como 
executar o procedimento de checagem de equipamento, assim que o usuário encerrar a 
utilização; 

III - Supervisionar e orientar o uso correto de equipamentos de segurança;

IV - Zelar pela conservação e pelo uso adequado do patrimônio do(s) Laboratório(s);

V - Fiscalizar e controlar o uso de materiais de consumo;

VI - Administrar as reservas de horário para atividades no(s) Laboratório(s), quando 

necessário;

VII - Efetuar, quando necessário, testes prévios em experimentos a serem desenvolvidos 

pelos discentes;

VIII - Acompanhar as atividades desenvolvidas por estagiários de graduação;

IX - Permitir a operação de equipamentos por usuários após verificar a sua capacitação 

técnica;

X – Registrar em livro específico, a ocorrência de anormalidades observadas durante o 
período de funcionamento do(s) Laboratório(s). 

TÍTULO V – Dos Usuários 

Art. 15º. Define-se como usuário, todo e qualquer indivíduo - docente, discente e/ou 
servidor técnico/administrativo - que fará uso das instalações dos Laboratórios, com a 
finalidade de desenvolver atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão. 

§ 1º. - Os resultados de projetos executados no Laboratório deverão citar, nos relatórios, 
artigos e outras publicações, que foram lá desenvolvidos e no departamento no qual está 
lotado o Laboratório ou, quando for o caso, com o apoio deste; 

§ 2º. - As publicações resultantes de pesquisa no Laboratório devem conter pelo menos 
o nome do responsável pela orientação dos trabalhos como coautor do mesmo e, no 
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corpo do trabalho, os agradecimentos explícitos devem ser feitos ao Laboratório 
envolvido; 

§ 3º. - Ao término de um projeto, os equipamentos que forem patrimoniados pela 
Unicamp serão incorporados ao acervo do Laboratório. 

Art. 16º.  Cabe ao usuário o conhecimento e o cumprimento das normas gerais e 
específicas do Laboratório. 

Art. 17º. O usuário deverá comunicar imediatamente ao Responsável Técnico pelo 
Laboratório, ou ao Coordenador, qualquer anormalidade constatada durante a utilização 
de equipamentos. 

Art. 18º Não é permitido ao usuário: 

I - Alterar configuração e/ou calibração de equipamentos sem a prévia consulta ao 
Responsável Técnico pelo Laboratório; 

II - Retirar equipamentos e material de consumo das dependências do Laboratório sem a 
autorização do Responsável Técnico ou órgão responsável; 

III - Remover equipamentos do local de utilização, dentro do próprio Laboratório, sem 
prévia autorização do Responsável Técnico ou órgão responsável; 

IV - Manusear de forma inadequada os equipamentos, sob o risco de penalidades, desde 
que comprovada sua responsabilidade. 

Art. 19º. Responsabilidades dos usuários: 

Docentes:  

I – Cabem ao Coordenador de Laboratório, o(s) docente(s) a ele vinculado e ao 
Departamento e/ou Direção o papel de atualizarem os fins didáticos, de pesquisa e de 
extensão e apresentarem, na forma de projetos de pesquisa, junto aos órgãos da 
Unidade, da Universidade e de agências de fomentos, propostas de melhoria, 
incremento e reestruturação dos mesmos; 

II - Planejar as atividades de pesquisa, de ensino e de extensão, de acordo com o 
material e equipamento disponíveis; 

III - Providenciar e testar o material necessário para as aulas; 

IV - Arrumar ou solicitar ao Responsável Técnico pelo Laboratório a arrumação de todo 
o material que usou após o final da sua utilização;

V - Conhecer o modo de funcionamento dos equipamentos que serão utilizados e anotar 
as anomalias detectadas durante a sua utilização; 
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VI - Comunicar ao funcionário ou ao Coordenador as respectivas anomalias; 

VII - Informar os discentes dos potenciais riscos que decorrem da utilização dos 
equipamentos e do modo de se protegerem deles; 

VIII - Informar os discentes sobre o funcionamento correto do equipamento. 

Discentes: 

I - Conservar em boas condições o material e o equipamento utilizados, seguindo 
sempre as diretrizes do professor responsável pela atividade realizada; 

II - Conhecer e cumprir as regras de segurança inerentes à utilização de material e 
equipamento específico das instalações; 

III – Cabe aos estudantes comunicar ao docente responsável por suas atividades, ao 
Coordenador ou ao Responsável Técnico pelo Laboratório qualquer acidente ou 
ocorrência anormal que tenha sucedido durante a execução de um trabalho 
experimental; 

IV - Arrumar, no local designado pelo professor ou Responsável Técnico pelo 
Laboratório, os materiais utilizados durante as aulas experimentais; 

V - Ser responsabilizado pelo uso indevido de materiais ou equipamentos sem prévia 
autorização; 

 VI - Preencher corretamente o documento de Registro de Levantamento de Material 
para as suas práticas pedagógicas, quando necessário; 

VII - Proceder à entrega em tempo do material requisitado; 

VIII - Não descartar substâncias agressivas ao meio ambiente junto à rede de esgotos ou 
em locais inadequados; 

IX - Responsabilizar-se pela limpeza e organização do material utilizado na atividade; 

X – Não dar acesso a pessoas não autorizadas às instalações do Laboratório enquanto 
estiver fazendo uso das mesmas. 

Técnico: 

I – Impedir o acesso de pessoas não autorizadas nas instalações; 
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II – Organizar e transportar o material e equipamento de trabalho quando isso for 
solicitado pelos docentes; 

III – Inspecionar a limpeza e higiene das instalações; 

IV – Acompanhar a realização das atividades, quando solicitado. 

TÍTULO VI – Do funcionamento 

Art. 20º. A utilização dos recursos e serviços disponíveis no Laboratório é condicionada 
aos professores, pesquisadores e seus colaboradores no âmbito das disciplinas e dos 
projetos de pesquisa e extensão cadastrados no Laboratório. 

Art. 21º. O Laboratório deve destinar-se, prioritariamente, na seguinte ordem: 

I - às atividades de ensino: aulas práticas dos cursos de graduação e de pós-graduação 
do IA; 

II – às pesquisas dos docentes; 

III - à realização de pesquisas de Iniciação Científica, Mestrado e Doutorado 
desenvolvidos no IA; 

IV – à preparação ou desenvolvimento de atividades diversas ou experiências dos 
discentes dos cursos de graduação e de pós-graduação do IA; 

V - às atividades de extensão, tais como cursos, prestação de assessorias, consultorias 
e/ou serviços a instituições e órgãos públicos e privados. 

TÍTULO VII – Do Acesso 

Art. 22º. O planejamento do uso do Laboratório deverá seguir, prioritariamente, os 
calendários de graduação e de pós-graduação.  

Art. 23º. O coordenador do Laboratório ficará responsável pela gestão do mesmo, em 
relação aos seus usos.    

Art. 24º. O acesso ao Laboratório durante o horário de aulas processa-se normalmente, 
segundo a lista de prioridades destacadas no artigo 2º.  
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CAPÍTULO VIII - DA SEGURANÇA 

Art. 25º. Os padrões de segurança deverão seguir as Normas Regulamentadoras, do 
Ministério do Trabalho, do Governo Federal, conforme a especificidade de cada 
Laboratório. Ver: http://trabalho.gov.br/seguranca-e-saude-no-
trabalho/normatizacao/normas-regulamentadoras  

TÍTULO IX – Dos recursos financeiros 

Art. 26º. Os Laboratórios serão mantidos com as dotações específicas do orçamento dos 
departamentos e/ou cursos a ele vinculados e com recursos que lhe forem destinados em 
virtude de projetos de pesquisa financiados junto às agências, convênios, acordos, 
subvenções e auxílios, observado o regime financeiro fixado no Estatuto da 
Universidade.  

Art. 27º  A renda que o Laboratório porventura vier a auferir, proveniente da prestação 
de serviços remunerados, deverá seguir as normas do Conselho de Extensão do IA.  

Art. 28º. Cabe à Coordenadoria de Graduação arcar com as despesas dos Laboratórios 
provenientes das disciplinas de graduação.   

Art. 29º. Cabe à Coordenadoria de Pós-Graduação arcar com as despesas dos 
Laboratórios provenientes das disciplinas de pós-graduação.   

Art. 30º. Cabe à Coordenadoria de Extensão arcar com as despesas dos Laboratórios 
provenientes das disciplinas de extensão e especialização ministradas em suas 
dependências.  

Art. 31º. Cabe aos Coordenadores dos Laboratórios proporem melhorias e 
modernizações dos equipamentos dos Laboratórios por meio de arrecadações de verbas, 
fruto das prestações de serviços realizadas com a equipe de funcionários.  

Art. 32º. Cabe à Comissão Geral dos Laboratórios realizar anualmente o levantamento 
das necessidades dos laboratórios.  

Art. 33º. Cabe à Comissão Geral dos Laboratórios acompanhar a realização das 
transferências orçamentárias das coordenadorias citadas nos artigos anteriores.  

TÍTULO X – Do código de ética 

Art. 34º. O(A) usuário(a) do Laboratório compromete-se a:
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§ 1o. Respeitar as recomendações de segurança do Laboratório em termos de 
equipamentos, produtos de qualquer natureza (materiais, substâncias, mecânicos, 
analógicos ou digitais), direitos autorais das imagens e trabalhos, “softwares”, registros 
sonoros, vídeos etc.; 

§ 2o. Assegurar a proteção das suas informações e proteção de seus dados fazendo 

"backup" de cada etapa do trabalho;

§ 3o. Denunciar aos órgãos competentes qualquer tentativa de violação de seus 

trabalhos e, de forma geral, qualquer problema constatado;

§ 4o. Seguir as regras existentes a respeito da instalação de programas; nenhuma 
autorização ocorrerá sem a permissão do Responsável Técnico ou do Coordenador, 
sendo terminantemente proibida a instalação de programas proprietários não licenciados 
pelos fabricantes ("piratas");  

§ 5o. Não tentar acessar, ler, modificar, copiar ou apagar dados de terceiros, direta ou 

indiretamente, sem o acordo explícito do proprietário;  

§ 6o. O acesso pelo usuário às informações e documentos arquivados nos sistemas de 

informática do Laboratório deve ser limitado ao âmbito do projeto científico e ou 

didático que justificou este acesso;

§ 7o. Deve-se respeitar a legislação sobre os programas de informática, sendo 

terminantemente proibido copiar ou instalar programas comerciais para qualquer tipo 

de uso que seja. 

Art. 35º Considerando-se o código de ética, as normas acima relacionadas devem ser 
respeitadas por todos os usuários, permanentes ou temporários, que utilizam ou venham 

a utilizar os recursos ou serviços do Laboratório. 

TÍTULO XI – Penalidades 

Art. 36º No caso de danos, destruição, impedimento da utilização de equipamentos do 
Laboratório ou infração ao estabelecido neste Regimento, o Responsável Técnico pelo 
Laboratório ou o Coordenador deve comunicar o fato à Comissão Geral dos 
Laboratórios, ficando os infratores sujeitos as sanções, conforme o Regimento Geral da 
Universidade.  
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TÍTULO XII – Das disposições gerais 

Art. 37º O não cumprimento de quaisquer das normas estabelecidas neste regimento 
implicará em sanções a serem definidas pela Comissão Geral dos Laboratórios. As 
sanções podem variar desde advertência até a suspensão definitiva do uso do 
Laboratório.  

Art. 38º  Casos omissos deste regulamento serão resolvidos pela Comissão Geral dos 
Laboratórios.  

Art. 39º Dentro do prazo de 60 (sessenta) dias, a contar da vigência do presente 
Regimento Interno, todos os laboratórios do Instituto de Artes, deverão apresentar o seu 
Regimento Interno á luz do presente Regimento.  

Art. 40º Este Regimento entra em vigor na data de sua aprovação pela Congregação do 
IA.   
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ANEXO I – DESCRIÇÃO DOS LABORATÓRIOS VINCULADOS AOS 
DEPARTAMENTOS 

Nome do Laboratório: 

Resumo das principais atividades: 

Departamento: 

Coordenador: 

Área(s) de atuação: 

Descrição do espaço físico: 

Equipamentos: 

Softwares: 

Recursos humanos:   
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ANEXO II – DESCRIÇÃO DOS LABORATÓRIOS VINCULADOS À DIREÇÃO DO 
INSTITUTO DE ARTES  

Nome do Laboratório: 

Resumo das principais atividades: 

Direção do Instituto de Artes 

Coordenador: 

Área(s) de atuação: 

Descrição do espaço físico: 

Equipamentos: 

Softwares: 

Recursos humanos:   
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ANEXO III – MODELO PARA ELABORAÇÃO DE REGIMENTO INTERNO DOS 
LABORATÓRIOS  

Regimento do Laboratório XXXXXXXX, do Departamento de XXXXXXXX, do 
Instituto de Artes, da UNICAMP, submetido ao Regimento Geral dos Laboratórios do 
IA 

Dos Objetivos do Laboratório 

Art. 1˚ - O presente regimento estabelece as normas sobre a organização, funcionamento 
e utilização do Laboratório de XXXXXXXX, sob a responsabilidade do Departamento 
XXXXXXXX ou Direção do IA. Trata-se de um espaço físico, com equipamentos, 
instrumentos e materiais didáticos, destinados ao uso dos discentes regularmente 
matriculados, docentes e técnicos universitários do IA, para desenvolvimento de 
atividades de apoio ao ensino, à pesquisa e à extensão. 

Da Estrutura Organizacional 

Art. 2˚ O Laboratório XXXXXXXX terá a seguinte estrutura organizacional: 

(Utilizando-se como parâmetro o Regimento Geral, cada laboratório poderá fazer suas 
adaptações)  

Do horário de funcionamento 

Art. 3˚ 

Do Acesso ao Laboratório 

Art. 4º  

Da retirada de equipamentos 

Art. 5º  

Das penalidades 

Art. 6º No descumprimento das normas neste regulamento pelos usuários, estes serão 
enquadrados segundo o Regimento Geral da UNICAMP. Caso comprovada a 
depredação, extravio ou furto de equipamento e/ou mobiliários, por qualquer pessoa, 
este fica obrigado a ressarcir a despesa correspondente. 

DISPOSIÇÕES FINAIS 

Art. 7º O presente Regimento Interno passa a vigorar a partir da sua aprovação na 
Congregação.  
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